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PREFÁCIO

Prezada leitora,

Com muita honra e orgulho recebi o convite para escrever o prefácio 
deste livro. Sempre vi os prefácios de livros como um privilégio de 
pessoas que dominam o assunto por elas tratado, e por isso teriam sido 
ansiosamente requisitadas pelas/os autoras/es para reforçar o convite à 
leitura. Não tenho muita certeza disso quanto a mim, a não ser no tocante 
à leitura, pois esta sim, com certeza, recomendo e convido a todas e todos 
que não parem nestas primeiras linhas e continuem até o final.

Este livro nasce de um momento especial e necessário na vida 
de toda trabalhadora, mas que nem todas recebem – uma licença 
para oxigenar a mente, o corpo e o espírito e seguir trabalhando 
ainda mais e melhor. Na realidade, é um livro que extrapola o tempo 
da licença, em função da natureza da pesquisa e de suas demandas 
político metodológicas. Ao encontro desta licença, duas graduandas 
em Pedagogia realizando seu trabalho final de curso, um graduando 
em Educação Física, uma mestra em Educação, três alfabetizadoras e 
educandas de três turmas da Alfabetização de Jovens, Adultos e Idosos 
do Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá (Cedep), lado 
a lado com a Universidade de Brasília, por meio do Grupo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Educação Popular e Estudos Filosóficos 
Históricos Culturais (Genpex), da Faculdade de Educação (FE). 
Processo que, ao final, agregou a maioria do grupo na escritura de 
ementas ou apresentações a cada capítulo.

Seria uma contradição insana(ável) escrever um livro sobre texto 
coletivo sem que a escritura mesma do livro também não fosse coletiva. 
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Prefácio

E de outro modo não foi o processo que culminou com a obra em mão. 
Inicia com a escritura coletiva de educandas em sala de aula, no decurso 
do trabalho com a situação-problema-desafio escolhida por maioria 
nas turmas, o planejamento e a realização das atividades. E é algo que 
demanda muita dedicação, atenção, o apoio na oralidade, no enquanto é 
feito, muitas idas e vindas entre a intenção e o resultado, o que o coletivo 
quer dizer por meio do e com o texto! Esta é a base material e humana 
do trabalho com o texto coletivo. Em seguida, vem a reflexão sobre 
esse trabalho. Reflexão que começa entre estudantes-pesquisadoras e 
educandas da alfabetização de jovens, adultos e idosos, depois passa 
para estudantes pesquisadoras e alfabetizadoras, e continuando na 
espiral, entre essas mesmas estudantes-pesquisadoras, entre professora-
pesquisadora, mestra-pesquisadora e estudantes-pesquisadoras e, ao 
final de cerca de quatro anos, todas as pesquisadoras do Genpex que 
se dispuseram a escrever ementas aos capítulos. Dada a complexidade 
da tarefa de organizar não uma obra coletiva, mas um texto coletivo 
que perfaz a obra (vejam a diferença!), este livro se diferencia de 
praticamente todos os que já tive a oportunidade de ler. Sem dúvida, é 
uma contribuição inovadora e inédita, como o é a práxis educadora no 
Cedep/Genpex. Contribuição que, como disse anteriormente, tenho a 
honra e o orgulho de prefaciar. Uma ótima leitura a todas!

Um grande abraço,

Guilherme Veiga Rios – Genpex/FE/UnB


